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This article deals with the perceived performance of professionals and trainees in relation to soft skills during the pandemic 
period. This study proposes a model that uses ordinal logistic regression to test the relationship between professional performance 
and performance in certain soft skills, and the influence of the pandemic on this issue. The elements of the pandemic most evident 
to explain the perceived professional performance were the speed of its dissemination and the disruption of routine. And the soft 
skills that were most significant were oral communication, self-management and technical/digital skills.
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Este artigo trata do desempenho percebido de profissionais e estagiários em relação às soft skills no período da 
pandemia. Este estudo propõe um modelo de análise que utiliza a regressão logística ordinal para testar a relação 
entre o desempenho profissional e o desempenho em determinadas soft skills, e a influência da pandemia nessa 
questão. Os elementos da pandemia mais evidenciados para explicar o desempenho profissional percebido foram 
a rapidez de sua disseminação e a desestruturação da rotina. E as soft skills que se mostraram mais significativas 
foram a comunicação oral, o autogerenciamento e as habilidades técnicas/digitais.

autores

Este artículo trata sobre el desempeño percibido de profesionales y aprendices en relación con las habilidades blandas 
durante el período de pandemia. Este estudio propone un modelo que utiliza regresión logística ordinal para probar la 
relación entre el desempeño profesional y el desempeño en ciertas habilidades blandas, y la influencia de la pandemia 
en este tema. Los elementos de la pandemia más evidentes para explicar el desempeño profesional percibido fueron la 
velocidad de su difusión y la disrupción de la rutina. Y las habilidades blandas que resultaron más significativas fueron 
la comunicación oral, la autogestión y las habilidades técnicas/digitales.
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1. Introdução

A prevalência de incertezas no mundo moderno afeta a dinâmica da adaptabilidade profissional 
na construção de carreiras e isso aumenta a importância da compreensão e das investigações 
sobre o desempenho adaptativo e sobre como profissionais de diferentes áreas costumam 
responder a aspectos imprevisíveis de seu ambiente de trabalho (Huntsman et al., 2021; Luo et 
al., 2021; Jena & Goyal, 2022).
 
Assim, além das competências técnicas, outras competências são capazes de impactar na 
empregabilidade dos profissionais. Tais competências de empregabilidade são consideradas por 
Chakma & Nargis (2021) como ‘habilidades necessárias não apenas para obter emprego, mas 
também para a ascensão dentro de uma empresa, de modo a atingir seu potencial e contribuir 
com sucesso para as direções estratégicas da(s) organização(ões).

Diferentemente das habilidades requeridas para a realização de determinada tarefa ou 
atividade (hard skills), as competências sociais, também chamadas de habilidades macias 
ou competências pessoais, são interpessoais e podem ser amplamente aplicáveis a qualquer 
realidade profissional, como a capacidade de comunicação, de ter empatia, de ter criatividade, 
dentre outras (Rouse, 2019). Tais competências se mostram fundamentais para o enfrentamento 
de situações desafiadoras, tal qual a apresentada pela pandemia, de acordo com Araújo e Mello 
(2022). 

Assim, as drásticas mudanças nas atividades acadêmicas e laborais devido a presença 
mundial da COVID-19, tornaram imprescindível o desenvolvimento de habilidades para manejá-
las. Ao mesmo tempo, criou nichos de oportunidade de trabalho para os jovens, dada sua 
familiaridade com as tecnologias, e obrigou todos os profissionais a “deixarem de lado” parte 
do conhecimento já adquirido, para voltar a aprender, adquirindo informação relevante e atual, 
mantendo o distanciamento social, adotando medidas de proteção contra o vírus, aprendendo 
ou aprimorando o uso das TIC, adquirindo novas aptidões e atitudes e adotando o regime de 
teletrabalho (Flores, 2020).
 
Dadas as percepções sobre transformação digital (Zhun et al., 2006), dimensão humana (Perko 
& Caputo,  2018), demandas por interação social (Caputo & Evangelista, 2019), e precariedade 
generalizada das condições de trabalho que emergem na pandemia (Barbosa et al., 2020), 
considera-se relevante compreender as percepções dos profissionais e estagiários quanto ao 
seu desempenho, em relação às soft skills, no contexto da pandemia da COVID-19, com todas as 
mazelas que sua ocorrência trouxe para a sociedade e para as organizações, de uma forma geral. 
Neste sentido, o presente estudo propõe algumas variáveis – características do fenômeno da 
pandemia da COVID-19 –, que poderiam compor modelos de análise que buscam compreender 
como esse evento interfere ou interferiu no desempenho profissional percebido. A peculiaridade 
do período pandêmico, na perspectiva dos autores, confere a este estudo, caráter exploratório.
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Para atingir o que se propõe, além desta introdução, o artigo desenvolve uma seção de revisão de 
literatura que aborda sobre a conjuntura da pandemia da COVID-19, sobre soft skills e teletrabalho e, 
na sequência, apresenta as seções de metodologia e de resultados, seguidas pela conclusão e pelas 
referências.

2. Revisão da Literatura

2.1. Conjuntura da pandemia da COVID-19 para os profissionais no regime de teletrabalho

Para Velasco (2021), os efeitos da pandemia da COVID-19 não tem precedentes na América Latina e 
Caribe, em conjunto. As medidas adotadas na tentativa de conter seus avanços e efeitos se tornaram 
globais em poucas semanas, e as transformações diversas que desencadeou se deram numa velocidade 
jamais vista, de acordo com Giacomello et al. (2022). 

No Brasil não foi diferente. A pandemia impactou significativamente a vida dos brasileiros em todos 
os seus aspectos, mas, notadamente, na forma de trabalhar (LOSEKANN; MOURÃO, 2020), inclusive, 
transformando o ambiente familiar em local de trabalho. Silva (2020) diz que essa última foi uma das 
manifestações mais diretas e recorrentes da pandemia sobre o mundo do trabalho, com a ampla 
utilização do teletrabalho. 

A implantação deste teve caráter de urgência em vários setores de atividades, e o desconhecimento 
desse regime de trabalho trouxe um panorama complexo para gestores e trabalhadores, que precisaram 
equilibrar cumprimento de metas e prazos com a ausência de monitoramento organizacional, de acordo 
com Miranda e Teodoro (2021),. 

Essa realidade de implementação de teletrabalho motivada por uma crise de saúde não possui registros 
anteriores na literatura, segundo Antunes e Fischer (2020). Esse movimento de transição rápida 
evidenciou muito mais os danos que o teletrabalho pode causar ao trabalhador e à sua qualidade de 
vida, transformando o sonho de trabalhar de casa em um pesadelo, segundo Silva (2021). 

Houve impactos na rotina de vida e nos relacionamentos do trabalhador com seus familiares em 
diferentes graus, fazendo-o rever os sentidos e significados do trabalho (Souza; Melo, 2021).

Giacomello et al. (2022) sintetizam uma série de aspectos do desafio de saúde global imposto pela 
pandemia –, como o temor de contágio pelo vírus, os altos índices de contaminação, a letalidade alta do 
vírus em determinados grupos, o luto pelas perdas, o aumento do estresse – que apresentaram efeitos 
de curto prazo na saúde mental dos trabalhadores. 

Tornando a situação ainda mais frágil e delicada, com a instabilidade e dor vivenciadas na pandemia, 
o isolamento social enfraqueceu o coletivo e favoreceu reestruturações nos processos de trabalho, 
principalmente no que tange aos aspectos psicossociais, que prejudicaram os trabalhadores (Giacomello 
et al., 2022). 
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Souza (2021) classifica esse quadro pandêmico como uma conjuntura psicoemocional inusitada. 
As pessoas precisavam manter suas relações sociais ativas, mas também tinham que manter o 
isolamento e, dessa forma, muitas pessoas se sentiram sozinhas, desamparadas, em um momento 
crucial. E mesmo com tudo isso, verificou-se um esforço constante de adaptação à nova conjuntura 
(Gondim; Borges, 2020).

Considerando os argumentos relativos ao contexto de teletrabalho na pandemia e os desafios 
enfrentados por gestores e trabalhadores, a hipótese central que se busca testar nesta pesquisa é a de 
que “um modelo alternativo, que considere variáveis pandêmicas em sua elaboração, tende a apresentar 
maior potencial explicativo para o desempenho profissional percebido do que as soft skills na situação 
de teletrabalho”.

As variáveis pandêmicas extraídas dos autores mencionados neste tópico e utilizadas no modelo 
de análise foram: dificuldade para cumprir prazos, aumento de tempo para executar uma atividade, 
pouco tempo para se adaptar a pandemia, rapidez das mudanças alterando a qualidade de vida e o 
desempenho, insegurança sobre o futuro, mudanças, desestabilização e desorganização da rotina, 
fragilidade e falta de suporte psicológico e emocional e demandas impresivíveis.

2.2. Demanda por Soft Skills e Teletrabalho

Em sua forma mais simples, a adaptabilidade refere-se à capacidade de mudar (Mc Loughlin & 
Priyadarshini, 2021). Ambientes dinâmicos, tecnologias em constante evolução e o ritmo acelerado 
que os profissionais vivenciam nas organizações caracterizam os locais de trabalho na atualidade 
(Bocciardi et al., 2017). O desempenho adaptativo estende a ideia de adaptabilidade, passando da 
capacidade de se comportar de uma determinada maneira para a demonstração da adaptação por 
meio do desempenho (Mc Loughlin & Priyadarshini, 2021; Park & Park, 2021).

O primeiro estudo abrangente de desempenho adaptativo é de Pulakos et al. (2000), que propõe uma 
taxonomia com oito dimensões do desempenho adaptativo, que se referem as capacidades de: lidar 
com crises e emergências; lidar com o estresse do trabalho; resolver problemas de forma criativa; lidar 
com situações do trabalho incertas e imprevisíveis; aprender as tarefas, tecnologias e procedimentos 
aplicados ao trabalho; demonstrar adaptabilidade interpessoal; demonstrar adaptabilidade cultural; e 
demonstrar adaptabilidade física ao trabalho.

O desempenho adaptativo requer comportamentos que são vitais para os funcionários em ambientes 
complexos e em rápida mudança e encapsula comportamentos que respondem às mudanças que 
ocorrem na tarefa, na equipe e na organização, requerendo ajustes na seleção de trabalhadores 
adaptáveis ou no treinamento de habilidades de adaptação (Waight & Greer, 2021). Os gestores das 
instituições de ensino, diante da necessidade de promoverem tais capacidades, assumem um papel 
importante na realização desses produtos educacionais, tanto em termos de insumos, como de 
processos e de resultados demandados pelo território em que atuam (Gumiero & Tigre, 2020; Diaz-
Villavicencio, 2020; Araujo & Gomes, 2022), para que o desempenho reflita o alcance da capacidade 
transformacional (Nadeak et al., 2021).

Essa noção de “habilidades de adaptação” alavanca uma gama mais ampla de habilidades sociais ou 
macias, chamadas “soft skills” altamente adaptáveis para resultados mais produtivos (Harper, 2022). Em 
Cleary, Flynn e Thomasson (2006), tais habilidades são definidas como “as habilidades e competências 
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não técnicas que sempre fizeram parte de uma efetiva e bem-sucedida participação no mercado de 
trabalho”.

Os atributos interpessoais são componentes cruciais das soft skills, mas, além destes, Rouse (2019) 
acrescenta traços de personalidade, habilidades de organização, capacidade de gerenciar conflitos e de 
lidar com a pressão, como fatores pessoais que compõem as soft skills. 

Um Guia Prático das Habilidades de Empregabilidade elaborado por Cleary, Flynn e Thomasson (2006) 
explica o que são essas habilidades, como desenvolvê-las, como elas devem ser incluídas em programas 
de treinamento profissionais e apresenta as habilidades de empregabilidade gerais (quadro 1).

Quadro 1 - Habilidades gerais de empregabilidade

Fonte: Cleary, Flynn e Thomasson (2006).

Robles (2012), em seu estudo, averiguou que os principais grupos de habilidades pessoais que 
empresários e gestores buscavam em seus colaboradores eram: comunicação, cortesia, flexibilidade, 
integridade, habilidades interpessoais, atitude positiva, profissionalismo, responsabilidade, trabalho em 
equipe e ética no trabalho, como pode-se observar no quadro 2.

Viana (2015) considera as soft skills como diferencial competitivo para os profissionais e sinaliza que a 
comunicação eficaz e a tomada de decisão assertiva podem contribuir com a redução da rotatividade e 
com a promoção de maior satisfação dos próprios colaboradores nas organizações. Além disso, Börner 
et al. (2018) mostraram que na maioria dos anúncios de emprego e currículos de cursos analisados, as 
habilidades de comunicação e escrita são frequentemente mencionadas. 

Os recrutadores sabem, segundo Weber (2020), que podem ter que ensinar as habilidades técnicas 
referentes ao cargo específico aos seus novos contratados e por isso, buscam candidatos que saibam 
se comunicar efetivamente, demonstrem interesse em aprender, que estejam abertos a novas ideias, 
que saibam ouvir e que ajam com integridade, sendo essas habilidades intrínsecas aos indivíduos.
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Contudo, para além dos novos desafios que essa mudança de paradigma pode acarretar aos 
trabalhadores mais rígidos, o teletrabalho se intensificou rapidamente por conta da pandemia da 
COVID-19. Muitas dificuldades e desafios foram impostos aos trabalhadores que, além de ter que 
desempenhar suas funções rotineiras, tiveram pouco tempo para se adaptar a novas tecnologias, novas 
formas de interação e comunicação entre pares e conciliação entre vida profissional e social (Losekann 
e Mourão, 2020). A partir deste ponto de vista, o presente trabalho buscou analisar como variáveis 
relacionadas à pandemia – como desestabilização da rotina, grande velocidade de disseminação da 
doença, pouco tempo para adaptação, dentre outras –, impactaram no desempenho profissional das 
pessoas e se essa influência foi maior ou menor do que o desempenho percebido nas próprias soft 
skills destes profissionais.

Tais características se mostram ainda mais importantes quando os profissionais se encontram em 
organizações que utilizam medidas de flexibilização do trabalho. De acordo com Rosenfield e Alves 
(2011) o conceito de trabalho flexível pode ser definido como trabalho à distância com a utilização 
de tecnologias da informação e comunicação – TIC –, servindo como exemplo o caso em que os 
trabalhadores exercem suas atividades em casa, com o consentimento de seu empregador.

Além da flexibilização do local onde a atividade profissional é exercida, Morgan (2004) apresenta outras 
conotações para a flexibilidade do trabalho, envolvendo os horários e/ou o modelo de contrato de 
trabalho. Mas, se por um lado, há benefícios associados ao teletrabalho, a Organização Internacional 
do Trabalho (ILO, 2020), identifica desafios para o trabalhador quando este realiza suas atividades 
profissionais de casa, como a tendência ao isolamento social e profissional e ao desequilíbrio entre vida 
pessoal e profissional e a dificuldade de se desconectar das atividades profissionais.  

Por outro lado, a autonomia é mencionada como um dos benefícios do teletrabalho para os profissionais, 
sendo, segundo Rosenfield e Alves (2011), a “autodeterminação do trabalhador e sua responsabilidade 
ou liberdade para definir os elementos de sua tarefa, bem como o método, as etapas, os procedimentos, 
a programação, os critérios, os objetivos, o lugar, a avaliação, as horas, o tipo e a quantidade de seu 
trabalho”. Essa dinâmica reforça o valor das soft skills, pois o autogerenciamento, o foco e a disciplina 
se tornam fundamentais para a realização das atividades profissionais à distância.
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Quadro 2 - Principais soft skills que os executivos buscam em seus colaboradores

Fonte: Traduzido e adaptado de Robles (2012).

3. Metodologia da Pesquisa

Pela excepcionalidade do evento pandemia e da implementação do teletrabalho motivada por uma 
crise de saúde, e considerando o uso de ferramentas estatísticas para as análises dos dados coletados 
com a aplicação de um questionário on line, considera-se esta pesquisa exploratória e de abordagem 
quantitativa. O questionário elaborado foi direcionado para profissionais e estagiários residentes no 
Brasil, que passaram a atuar em regime de teletrabalho em decorrência da pandemia. Sua aplicação 
junto ao público alvo ocorreu nos meses de março e abril de 2021. 

Por ser um estudo exploratório, cujo objetivo está em verificar a importância/potencial explicativo 
de variáveis pandêmicas sobre o desempenho profissional percebido, entende-se que a partir dos 
resultados alcançados, novas pesquisas poderão ser desenvolvidas, aprimorando ainda mais o modelo 
utilizado.  
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O questionário aplicado se divide em quatro seções, sendo a primeira relacionada a questões 
sociodemográficas; a segunda, referente ao desempenho percebido nas soft skills pelos próprios 
respondentes; a terceira composta por uma autoavaliação sobre o desempenho profissional – antes e 
depois do início da pandemia da COVID-19; e a quarta e última, que leva em conta variáveis totalmente 
novas, decorrentes da pandemia contemplando aspectos inerentes desta e sua relação com o 
desempenho profissional dos participantes da pesquisa.

Com exceção da primeira seção, todas as outras apresentavam afirmativas com as quais os respondentes 
informavam o grau de concordância, seguindo uma escala Likert de 5 pontos, onde o algarismo 
1 representava discordância total, o 2 significava uma discordância parcial, o 3 uma imparcialidade 
(sem discordar, nem concordar), enquanto o algarismo 4 representava uma concordância parcial e o 5 
representava que o respondente concordava totalmente com a afirmativa. 

Borrego (2020) e Pulakos et al. (2000) foram as referências utilizadas para embasar as afirmativas 
referentes à percepção dos respondentes quanto ao desempenho nas soft skills. A primeira por sua 
abordagem sobre desempenho adaptativo de recém-formados frente às mudanças no mercado de 
trabalho no contexto da globalização e da importância cada vez mais crescente das soft skills para 
profissionais da atualidade e a segunda pelo desenvolvimento da taxonomia do desempenho adaptativo, 
com suas oito dimensões.

A análise dos dados baseou-se na técnica da regressão logística ordenada e na análise de variância 
(ANOVA) para verificar possíveis relações entre os desempenhos percebidos dos respondentes em 
determinadas soft skills (variáveis independentes) e os efeitos causados pela pandemia em suas 
atividades profissionais (variáveis independentes) com os seus níveis percebidos de competência, 
eficácia e qualidade no trabalho após o início da pandemia (variáveis dependentes).

A utilização da regressão logística ordenada foi escolhida porque os dados coletados eram de natureza 
categórica e não numérica, inviabilizando o uso de modelos de regressão linear, por exemplo. De 
acordo com Faraway (2016) a regressão logística ordenada é um tipo de modelo de funções logísticas 
multinomiais onde as categorias são ordenadas. E com uma resposta ordenada, geralmente, é mais 
fácil trabalhar com as probabilidades cumulativas, as quais são crescentes e invariáveis para combinar 
categorias adjacentes. 

O modelo específico a ser considerado é o de chances proporcionais, matematicamente equivalente à: 
γj(xi) = P(Yi ≤ J | xi) em que a função logística se dá pela equação 1:

log
γj (xi) = θj - βτ xi, j = 1,…,J - 1 (1)

1- γj (xi)

Com o uso do modelo de regressão logística ordenada foi possível estabelecer a significância estatística 
individual dos coeficientes a partir dos cálculos desenvolvidos com o uso do software R versão 4.0.5, 
por meio da função polr do pacote MASS (Venables e Ripley, 2002).
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3.1. As variáveis do modelo

Considerando que algumas soft skills são combinações de diferentes características, houve situações 
em que uma soft skill foi contemplada em mais de uma afirmativa do questionário. Sendo assim, pode 
haver mais de uma variável referente à uma mesma habilidade nos modelos estatísticos, como é o 
caso da comunicação oral, representada pelas variáveis X1 CORAL e X2 CORAL (tabela 1). Assim como 
as variáveis pandêmicas (tabela 2), tais habilidades adaptativas estabelecidas por Pulakos et al. (2000), 
também são chamadas de covariáveis.

Tabela 1 - Afirmativas, Soft Skills e variáveis correspondentes nos modelos estatísticos
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Fonte: autores.

Uma vez que buscou-se avaliar os níveis de desempenho dos profissionais após o início da pandemia, 
considerou-se que as variáveis que mais se adequavam a este evento foram àquelas relativas aos níveis 
de competência (y1), eficácia (y2) e qualidade (y3) (tabela 2) profissionais após o início da pandemia, 
respectivamente.

Tabela 2 - Afirmativas, sínteses e variáveis correspondentes nos modelos estatísticos
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Fonte: autores.

Procedeu-se uma análise univariada realizando o cruzamento de cada covariável com o evento de 
interesse para alimentar o modelo de regressão com fatores relevantes. Em seguida, realizou-se a análise 
de variâncias referente ao modelo para verificar se tais variáveis eram significativas estatisticamente 
para explicar o evento analisado. Para tais análises, adotou-se um nível de significância de 5%, que é a 
probabilidade de erro tipo I. Com p valor menor que α = 0,05, rejeita-se a hipótese nula H0 e, portanto, a 
variável em questão é significativa. 

Seis modelos estatísticos foram utilizados e para cada uma das variáveis dependentes elaborou-se dois 
modelos distintos: um levando em consideração apenas as variáveis independentes relacionadas às soft 
skills e outro englobando também as variáveis independentes relacionadas aos efeitos acarretados pela 
pandemia às vidas dos respondentes. Os níveis de significância utilizados foram: “.”, para significância 
de 10%; “*” para significância de 5%; “**” para significância de 1% e, “***” para significância de 0,1%.

4. Análise e Discussão dos Resultados

4.1. Perfil dos Respondentes

Dentre os 212 respondentes residentes no Brasil, há a seguinte estratificação: 
• Quanto ao gênero: 54% são do sexo feminino e 46% do sexo masculino; 
• Quanto a faixa etária: 7% tem entre 18 e 22 anos; 30% tem entre 23 e 27 anos; 22% tem entre 28 e 32 

anos; 13% tem entre 33 e 37 anos; 8% tem entre 38 e 42 anos e; 20% tem idade superior a 43 anos;
• Quanto a região geográfica do Brasil em que residem: 92% são da região sudeste; 6% da região sul 

e o restante das regiões nordeste, norte e centro-oeste (2%);
• Quando ao grau de instrução: 30% são graduandos; 21% tem ensino superior completo; 43% tem 

pós-graduação e; 6% são pós-graduandos.

4.2. Desempenho Profissional Percebido e as Soft Skills 

Como pode ser visto na tabela 3, boa parte das covariáveis se mostraram estatisticamente significativas 
com os eventos de interesse, onde “S” indica que a variável possui p < 0,05 e “N” o oposto. 
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Tabela 3 - Significância das variáveis relativas às Soft Skills

Fonte: autores.

Tanto a competência, quanto a eficâcia e a qualidade profissional foram associadas pelos profissionais 
e estagiários com determinadas habilidades de comunicação oral, com a receptividade a críticas como 
uma forma de inteligência emocional, com o autogerenciamento relativo à disciplina, tentativa de 
cumprimento de prazos e procedimentos, competências interpessoais e habilidades técnicas e digitais.
Em contrapartida, a comunicação escrita, a escuta ativa, o autocontrole nas situações de incerteza e 
estresse, a flexibilidade e o foco, além do desempenho percebido favorável antes da pandemia não se 
apresentaram com significância para os eventos de interesse assinalados.

4.3. Desempenho profissional percebido e variáveis pandêmicas 

Nos modelos que incluiram aspectos vivenciados na pandemia (tabela 4) verificou-se maior quantitativo 
de covariáveis (em termos relativos) com significância para a competência, a eficâcia e a qualidade 
do desempenho profissional na perspectiva dos participantes. O gasto de tempo maior para executar 
tarefas e a consequente dificuldade de cumprimento de prazos, as mudanças bruscas, a insegurança, 
a desorganização da rotina, a fragilidade e a falta de suporte psicológico, além de outras influências 
negativas, foram percebidas como covariáveis significantes para as variáveis dependentes. Apenas as 
demandas imprevisíveis não foram consideradas de significância para os efeitos estudados. 
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Tabela 4 - Significância das variáveis relacionadas à pandemia

Fonte: autores.

Verifica-se, com o apoio das tabelas 3 e 4 que as variáveis pandêmicas se mostram com maior significância 
em relação a competência, eficácia e qualidade do trabalho. Das 10 variáveis observadas, apenas uma 
não se mostrou significativa para nenhum dos efeitos (10%). No caso das variáveis relativas às soft 
skills, das 22 consideradas, 6 não se mostraram significativas para os efeitos considerados (27%).

4.4. Modelos de regressão logística para Soft Skills e desempenho percebido

Após os testes de regressão iniciais, 6 modelos foram selecionados para abordar a problemática 
apresentada neste estudo. Três deles tratam, exclusivamente, da relação entre o desempenho nas soft 
skills e o desempenho profissional na forma: a) da competência (tabela 6); b) da eficácia (tabela 7) e; c) 
da qualidade profissional (tabela 8).

Pelo p-valor, as soft skills que se mostraram estatisticamente relacionadas com a piora da competência 
foram a comunicação oral, o autogerenciamento, ambas significativas a até um nível de significância 
de 1%, e as habilidades técnicas/digitais, porém neste caso, somente ao nível de 5%. As covariáveis 
significativas tem uma relação inversa com o a piora no nível de competência. Quanto maior a 
concordância dos respondentes em relação ao bom desempenho em ter disciplina e autocontrole 
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na realização de tarefas profissionais, na habilidade de se comunicar formal ou informalmente e na 
utilização de softwares, mais eles discordaram que seu nível de competência no trabalho piorou após 
o início da pandemia.

Tabela 6 - Modelo y1’ = piora percebida no nível de competência profissional após o início da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

Quanto à concordância sobre a piora no nível de eficácia no trabalho após o início da pandemia, o 
modelo da regressão que melhor ressaltou as variáveis significativas para este evento foi o que 
considerou as soft skills listadas na tabela 7. Mais uma vez, a disciplina e autocontrole na realização de 
tarefas profissionais, a habilidade de se comunicar formal ou informalmente e o domínio de softwares 
se destacaram, com um nível de significância de 1%, e com uma relação inversa. A a aquisição de 
novas competências para se adaptar a novas condições de trabalho (mesmo no teletrabalho) também 
apresentou este tipo de relação, porém ao nível de 5%.

Tabela 7 - Modelo y2’ = piora percebida no nível de eficácia profissional após o início da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

Além desta última, a comunicação escrita, a postura flexível diante de incertezas e de situações de 
estresse também apresentaram significância no nível de 5%, porém evidenciando uma relação direta 
ou positiva. Ou seja, quanto maior a concordância com bom desempenho nestas habilidades, maior a 
concordância de piora na eficácia profissional. Esta percepção pode estar relacionada à uma sensação 
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de que, mesmo diante de uma busca pelo alcance de um patamar superior, o nível alcançado não tenha 
sido visto como suficiente devido a sobrecarga gerada pela pandemia e o incremento da necessidade 
de troca de informações pelo aumento significativo do trabalho remoto.

Quanto a percepção sobre a piora no nível de qualidade profissional após o início da pandemia, as soft 
skills significativas para essa percepção e seus respectivos valores do modelo (tabela 8) evidenciam que 
a habilidade de comunicação, a vontade de aprender manifestada na aquisição de novas competências, 
o autogerenciamento no que tange a exercer as atividades de forma correta e dentro dos prazos e a 
habilidade de lidar com softwares apresentam uma relação negativa com a piora percebida no nível de 
qualidade profissiona percebida no nível de 1%. Ou seja, um desempenho favorável nestas habilidades 
é visto concomitantemente com um nível de qualidade profissional melhor.

Tabela 8 - Modelo y3’ = piora percebida no nível de qualidade profissional após o início da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

4.5. Modelos de regressão logística para Soft Skills, desempenho percebido e variáveis 
pandêmicas

Após os três testes de regressão logística apresentados, foram identificados outros 3 modelos que 
ajudam a explicar a relação entre soft skills e desempenho percebido, porém a partir deste momento, 
incluindo as variáveis identificadas como inerentes à situação vivenciada na pandemia, como: a rapidez 
das mudanças ocasionadas, a dificuldade de cumprir prazos, a desorganização da rotina, a sensação 
de fragilidade e a falta de suporte psicológico, o aumento no tempo de execução de atividades, as 
demandas imprevisíveis, as influências negativas sobre a qualidade de vida e sobre o desempenho 
profissional. A seguir, aborda-se a relação dessas covariáveis com a competência (tabela 9), com a 
eficácia (tabela 10) e com a qualidade profissional (tabela 11).
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Tabela 9 - Piora no nível de competência profissional após o iníco da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

Nota-se que dentre as soft skills relativas ao desempenho adaptativo avaliadas pelo questionário, quando 
avaliadas conjuntamente com as variáveis relacionadas à pandemia, somente a comunicação oral 
permaneceu significativa (5%) para explicar o nível de competência no trabalho, ainda permanecendo 
com seu coeficiente negativo como nos modelos anteriores. Com o mesmo nível de significância 
aparecem a dificuldade de cumprir prazos e o enfrentamento de demandas imprevisíveis, tendo a 
primeira uma relação positiva e a segunda, uma relação inversa. 

No nível de significância de 1% emergem o tempo de execução de atividades e a rapidez de disseminação 
da doença pelo mundo. Ambas apontando que, quanto maior a concordância com esta realidade, maior 
a percepção de piora na competência profissional. Por outro lado, com nível de significância de 0,1% 
estão a sensação de fragilidade psicológica durante a pandemia, com coeficiente positivo, a percepção 
dos efeitos negativos no desempenho profissional e na qualidade de vida. As duas primeiras covariáveis 
com relação positiva com o efeito estudado e a última com uma relação negativa. 

No que se refere a eficácia percebida dos profissionais (tabela 10), a habilidade de se comunicar 
formal e informalmente aparece novamente como covariável relevante, com relação inversa no nível 
de significância de 1%. Também com a mesma significância estão a desorganização da rotina e a 
influência negativa na qualidade de vida, sendo que a primeira tem uma relação positiva, ou seja, quanto 
maior a concordância que houve essa ocorrência, maior a concordância quanto à piora na eficácia 
profissional.

Já a queda na qualidade de vida foi considerada de forma inversa com a eficácia, indicando que quanto 
maior a concordância com esta realidade, menor a percepção de perda de eficácia. Mais uma vez a 
noção do desafio que se estabeleceu permitiu que os profissionais fossem mais cautelosos em sua 
autoavaliação.
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Tabela 10 - Piora no nível de eficácia profissional após o início da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

Com mais aderência (significância de 0,1%) e com uma relação positiva aparecem a dificuldade de 
cumprir prazos, a rapidez de disseminação da pandemia, e a influência negativa desta no desempenho 
profissional. Sendo assim, ao concordarem com a presença de tais elementos, os profissionais se 
mostraram em consonância com a ideia de piora em seu nível de eficácia. 

Por fim, obsevando-se a percepção dos respondentes quanto a piora na qualidade profissional após o 
início da pandemia (tabela 11), verifica-se que a vontade de aprender, expressa na forma de aquisição de 
novas competências para se adaptar a mudanças, é a única soft skill que aparece para este caso, tendo 
uma relação inversa e um nível de significância de 5%. Isso indica que quanto melhor o desempenho 
nesta habilidade, menor o nível de piora percebido na qualidade profissional. De fato, essa prontidão 
para aprender novas habilidades e competências se mostrou fundamental para a adaptação dos 
profissionais ao contexto pandêmico.

Tabela 11 - Piora no nível de qualidade profissional após o início da pandemia

Níveis de significância: ‘***’ 0,1% ‘**’ 1% ‘*’ 5% ‘.’ 10%
Fonte: autores.

Todas as outras variáveis presentes no modelo alcançaram nível de significância de 0,1%, tendo relação 
positiva com a piora percebida no nível de qualidade profissional, o aumento no tempo de execução de 
atividades, a rapidez de disseminação da doença e a influência negativa no desempenho profissional. 
E com uma reação negativa, a influência negativa da pandemia na qualidade de vida dos profissionais.
 
Comparando-se os níveis de significância dos modelos que não contem as variáveis pandêmicas, com 
os níveis de significância dos modelos que as contemplam, percebe-se que no primeiro caso, nenhuma 
variável atinge o melhor nível  de significância (‘***’ 0,1%), enquanto no segundo caso, três variáveis 
tiveram o melhor nível de significância para a competência profissional percebida, três variáveis para a 
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eficácia profissional percebida e quatro variáveis para a qualidade profissional percebida. Esse resutado 
confirma a hipótese de que “um modelo alternativo, que considere variáveis pandêmicas em sua 
elaboração, tende a apresentar maior potencial explicativo para o desempenho profissional percebido 
do que um modelo que leve em conta, exclusivamente, as soft skills, na situação de teletrabalho”.

Diante desses resultados, propõe-se a realização de novas pesquisas, alcançando-se maior quantitativo 
de participantes, pois estes achados não podem ser extrapolados para toda a população de 
teletrabalhadores da pandemia (quase 9 milhões de pessoas em 2020, segundo Durães et al., 2021). 
Entende-se que, mesmo em uma situação de maior controle do coronavírus, com os avanços da 
vacinação no Brasil e no mundo, as lições extraídas de estudos com este perfil, podem ser frutíferas em 
situações de novas crises, especialmente para os gestores. 

5. Conclusão

Com as mudanças no mercado de trabalho e nas formas de se trabalhar advindas da adoção de 
modalidades de trabalho a distância e do emprego de diversas TIC para a realização de tarefas, os 
profissionais passaram a ser cada vez mais pressionados a se mostrarem adaptativos. Com isso, seu 
desempenho profissional passou a depender também de suas capacidades cognitivas de adaptação e 
de desenvolvimento de habilidades transversais, importantes para superar desafios e adversidades, tais 
como ocorreu a partir da pandemia da COVID-19.

Neste artigo, modelos estatísticos de regressão logística ordinal foram utilizados para explorar possíveis 
relações entre o desempenho percebido pelos profissionais em determinadas soft skills e os efeitos 
adversos acarretados pela pandemia sobre sua competência, eficácia e qualidade profissional durante 
o teletrabalho decorrido da pandemia. 

Os efeitos que mais se mostraram significativos para impactar os níveis percebidos de competência, 
eficácia e qualidade no trabalho foram a rapidez de disseminação da pandemia, as mudanças 
inesperadas, o aumento do tempo necessário para realização de tarefas e a dificuldade em cumprir 
prazos estabelecidos. Nota-se que a forma abrupta com que os profissionais tiveram que se adaptar 
ao contexto da pandemia ocasionou prejuízos aos profissionais, confirmando a hipótese de que as 
variáveis relacionadas à pandemia foram mais impactantes para o desempenho profissional dos 
indivíduos do que as suas soft skills.

Diversos fatores podem ajudar a diminuir estes efeitos e colaborar com os campos formativos 
demandados pelo mercado de trabalho. Como foi demonstrado pelo presente estudo, o desempenho 
percebido em algumas soft skills como a comunicação oral, o autogerenciamento e as habilidades 
técnicas/digitais, que demonstraram coeficientes negativos nos modelos estatísticos construídos, se 
mostraram significativas para explicar uma relação inversa com a piora no desempenho profissional 
percebido.
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Desta forma, ressalta-se que para além dos conteúdos programáticos e conhecimentos técnicos, é 
importante que os cursos de formação busquem desenvolver melhor estas capacidades de adaptação 
e relacionamento interpessoal destes novos profissionais, pois mesmo sabendo que a pandemia da 
COVID-19 tende a ser controlada, os cenários profissionais nunca mais serão os mesmos.

Também é importante ressaltar que as empresas podem desempenhar um papel crucial quanto à 
percepção dos impactos negativos da pandemia no trabalho, dando suporte técnico e psicológico para 
seus colaboradores.

Sugere-se, para trabalhos futuros, a ampliação da pesquisa para outros países, além de considerar 
debates relativos a distintas gerações, questões de gênero, status familiar e área de formação para 
verificar a influência destes aspectos, juntamente com as soft skills sobre o desempenho profissional.
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